



CLAUDIONOR APARECIDO 

RITONDALE 

 

 

 

PRINCÍPIOS E TÉCNICAS DE 

TRADUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prefácio 

André Ribeiro* 

Prezados leitores, 

É  com  imensa  satisfação  que  apresento  "Princípios  e Técnicas  de  Tradução",  uma  obra  concebida  para  ser  um  guia abrangente  e  acessível,  desvendando  os  mistérios  e  as complexidades do universo da tradução. 

Este livro busca revelar fundamentos e técnicas, desde os conceitos básicos até as nuances mais complexas. 

Ao  longo  de  mais  de  600  páginas,  Claudionor  Ritondale explora com maestria as diversas facetas da tradução, abordando temas totalmente inerentes ao universo da tradução. 

"Princípios  e  Técnicas  de  Tradução"  foi  escrito  com  o objetivo  de  ser  um  companheiro  constante  na  jornada  de aprendizado e aprimoramento dos apaixonados pelo tema. 

Seja você um estudante de tradução, um tradutor experiente ou  um  curioso  sobre  o  assunto,  encontrará  neste  livro  um conteúdo rico e inspirador. 

Nesta obra, você encontrará não apenas um manual técnico, mas um verdadeiro mapa do tesouro, repleto de  insights valiosos que o guiarão na busca pela excelência na tradução. 

Convido  você  a  embarcar  nesta  enriquecedora  jornada  de descobertas,  a  explorar  o  fascinante  mundo  da  tradução  e  a desvendar os segredos que transformam palavras em pontes entre culturas. 

Com  este  livro  em  mãos,  você  terá  um  guia  completo  e prático  para  aprimorar  suas  habilidades,  expandir  seus conhecimentos  e  se  tornar  um  tradutor  de  excelência,  capaz  de transpor eficazmente as barreiras linguísticas e culturais. 

Espero  que  esta  obra  seja  uma  fonte  inesgotável  de inspiração e conhecimento, impulsionando você a alcançar novos patamares em sua jornada como tradutor. 

Que  a  leitura  seja  verdadeiramente  proveitosa  e 

transformadora! 



* 

Tradutor,  palestrante,  escritor,  especialista  em 

comunicação para vendas. 



 

Apresentação 

Uma das primeiras questões que me ocorreu ao decidir registrar em  papel  algumas  das  minhas  experiências  com  tradução  foi perceber  que,  enquanto  há  muita  discussão  sobre  os  preços praticados  no  mercado,  há  poucos  apontamentos  sobre  como traduzir bem. 



Acreditando que minhas reflexões possam ser úteis tanto para aqueles que estão iniciando na aventura de traduzir quanto para  os  que  já  têm  alguma  experiência  e buscam  aprender algo novo,  resolvi  compartilhar  um  pouco  da  minha  trajetória.  Para isso,  apresento,  em  forma  de  aulas,  uma  série  de  questões  e desafios inerentes ao ato de traduzir. 



As aulas, acompanhadas de exercícios práticos, oferecem um  conteúdo  que,  espero,  será  proveitoso  para  todos  os interessados em aprender um pouco mais sobre a arte da tradução. 

Desde  o  início,  proponho  instruções  baseadas  em  textos  que refletem  o  trabalho  cotidiano  de  um  tradutor.  As  explicações sobre  estruturas  linguísticas  ou  gramaticais  serão  fornecidas apenas quando imprescindíveis, priorizando sempre a busca por uma aproximação fiel com o texto original e por sua aceitação no destino final: o leitor. 

  

A tradução é, de fato, um universo inesgotável, impossível de ser completamente desvendado em apenas um livro, por mais extenso que ele seja. As vinte e oito aulas aqui apresentadas são, portanto, uma modesta síntese desse vasto universo. Ainda assim, acredito que elas podem oferecer insights valiosos, especialmente para quem deseja aprimorar sua prática. 



Preciso  alertar  aos  mais  apressados,  tão  acostumados  à eficiência  dos  botões  e  das  soluções  imediatas,  que  se  tornar tradutor  não  é  algo  que  se  consiga  por  um  passe  de  mágica.  É 

necessário treino e esforço contínuos. As ferramentas de tradução automática  disponíveis  atualmente,  apesar  de  avançadas,  ainda estão longe da perfeição — e talvez jamais a alcancem. Falta-lhes a capacidade de captar nuances contextuais, algo que, por mais engenhoso  que  seja  o  trabalho  dos  programadores,  considero inalcançável. 



Sempre  tenha  em  mente  que,  embora  não  seja  algo instantâneo, a prática e a dedicação podem transformar qualquer pessoa em um(a) tradutor(a) habilidoso(a). Anime-se,  pois, você, meu leitor, que é candidato a um futuro profissional nesta nossa área (já a considere assim!). 



Este  livro  também  pode  ser  útil  em  cursos  de  tradução, oferecendo  aos  professores  a  oportunidade  de  comparar  suas 

experiências com as apresentadas aqui e, quem sabe, utilizá-las em sala de aula. 



Ao final deste livro, você será capaz de lidar com desafios específicos  da  tradução  escrita,  melhorar  a  coesão  textual  e adaptar-se às exigências do mercado. 



Meu  objetivo,  com  esta  obra,  não  é  abordar  tradução simultânea, legendagem ou interpretação, mas sim concentrar-me na tradução escrita. Além disso, espero contribuir para o universo da pós-edição e da revisão de textos traduzidos, oferecendo um conjunto  sistematizado  de  informações  que  possam  ajudar aqueles que realmente desejam aprender a traduzir melhor. 



A tradução é mais do que um ofício; é a arte de construir pontes  entre  culturas.  Convido  você  a  embarcar  nessa  jornada comigo. 



O autor 
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AULA 1: DIFICULDADES  

Como  saber  se  a  tradução  técnica  está  realmente perfeita 

  

Pode  parecer  algo  fora  da  realidade  afirmar  que  a perfeição existe. Se ela existe, o que é a perfeição? No campo da tradução, traduzir algo com o máximo de proximidade à perfeição é  não  inventar,  pelo  menos  no  que  diz  respeito  às  traduções técnicas,  porque  em  traduções  livres,  sem  muito  apreço  pelo original, a perfeição é descartada. 



Uma canção de Gilberto Gil, a propósito de alguém que 

parecia desprezar a perfeição, dizia que a perfeição era uma meta que  era  defendida  pelo  goleiro  da  seleção,  mas  que  ele  não  era Pelé nem nada e que,  se muito fosse, seria um jogador como o Tostão e que para fazer um gol naquela partida não era nada fácil. 

Tentando  traduzir  essas  construções  todas,  é  possível  perceber que  não  se  pode  desprezar  o  sentido  de  perfeição  em determinados textos. Mas como se pode detectar algo de estranho que fuja ao sentido de perfeição? 



Certa vez, refletindo sobre a perfeição, procurei conceber um  estatuto  que  mostrasse  a  quem  o  lesse  que  nós,  humanos, concebemos, ao menos em ideia, o que é a perfeição. Se ela não 19 





existisse, nós nem trataríamos dela. Existe, pois, algo que norteie nossos  sentidos  para  a  celebração  de  um  trabalho  perfeito,  por exemplo. Em tradução, é algo que siga modelos, pelo menos em traduções tão precisas como devem ser a de textos técnicos. 





A abordagem vista por meio de um gráfico 





Abaixo, temos um gráfico que mostra fatias de um círculo. 



São 10 os pontos a observar. Como se vê no gráfico em 

círculo,  onde  estão  os  10  pontos,  há  abaixo  deles  uma porcentagem indicada. Em todos eles, a porcentagem é a mesma: 10 por cento. Isso ocorre porque todos eles são importantes, não havendo uma hierarquia entre eles. 
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Então, a (perfeição na) tradução técnica é: 
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1) Não inventar. Isso significa que a tradução técnica não é  uma  tradução  livre,  não  há  como  criar  muita  coisa  além  dos sentidos  precisos  que  trabalhos  técnicos  exigem.  Ela  pode  ser mais  simples,  então?  De  certa  forma,  sim,  porque  figuras  de linguagem são menos comuns. 

Erro:  Traduzir  "deadline"  do  inglês  como  "data finalíssima" para tornar mais "criativo". 

Acerto:  Traduzir  "deadline"  como  "prazo  final", mantendo o sentido técnico e preciso. 

2) Seguir modelos. E de onde vêm os modelos? É bem comum  que  venham  dos  próprios  clientes.  Há  várias especializações na tradução técnica, e cada uma delas traz termos especializados.  É  bastante  comum  que  tradutores  procurem glossários específicos da área de direito, da área de medicina, da área  de  estudos  da  linguagem,  de  ramos  específicos  da engenharia, enfim, linguagem especializada. Os modelos são os modos como os técnicos de áreas especializadas utilizam na sua escrita para expressar os fenômenos atinentes à sua área. 



Erro: Traduzir "contractual obligation" como "obrigação contratual" em textos de direito sem verificar glossários. 



Acerto:  Consultar  glossários  legais  e  usar  "obrigações decorrentes de contrato", mais adequado ao jargão. No caso de o 22 





cliente insistir em outra forma, seguir a indicação, com ou sem glossário, do cliente. 

3) Buscar precisão. Quanto mais precisa for a linguagem, melhor. A precisão não é apenas técnica, mas também funcional: o  texto  traduzido  deve  atender  às  expectativas  do  leitor especializado,  que  pode  ser  um  engenheiro,  um  médico  ou  um advogado,  dependendo  da  área.  É  crucial  compreender  o  perfil desse leitor: quais são seus conhecimentos prévios, seus objetivos ao ler o texto e como ele se relaciona com a terminologia técnica. 

Um erro de adequação — mesmo que gramaticalmente correto — 

pode  prejudicar  a  compreensão  ou  causar  desconfiança  no profissional. 

Por  isso,  é  fundamental  adaptar  o  texto  traduzido  às expectativas  e  padrões  do  público-alvo.  Por  exemplo,  um relatório  técnico  para  engenheiros  civis  deve  priorizar  termos específicos da área, enquanto um manual de segurança industrial pode exigir maior clareza e uma abordagem didática. 

Erro:  Traduzir   "highly  flammable"   como   "muito inflamável" . 

  

Acerto:  Usar   "altamente  inflamável" ,  como  esperado  no contexto de segurança industrial. 
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Esse exemplo ilustra como a escolha de um termo técnico inadequado  pode  comprometer  a  precisão  e  até  mesmo  a credibilidade do texto. Traduzir com precisão não é apenas uma questão  de  fidelidade  ao  original,  mas  de  funcionalidade  no idioma  de  destino.  Um  texto  técnico  que  não  utiliza  a terminologia  correta  pode  ser  considerado  amador,  gerando questionamentos  sobre  a  competência  do  tradutor  e  a confiabilidade da informação traduzida. 

4)  Utilizar  termos  técnicos.  Para  que  alguém  de determinada área especializada entenda um texto de sua área, é preciso que ele esteja escrito com termos técnicos daquela área. 

Existem,  ao  contrário  do  que  muitos  pensam,  termos  técnicos mesmo  nas  chamadas  ciências  humanas.  Um  mesmo  termo, utilizado por diferentes áreas, tem sentidos diferentes. 



Erro:  Traduzir  "heart  attack"  como  "ataque  de  coração" 

em um contexto médico. 



Acerto:  Traduzir  "heart  attack"  como  "infarto  do miocárdio" ou "ataque cardíaco", dependendo do contexto. 

5)  Verificar  a  área  de  referência  e  o  contexto.  Para acertar na tradução, é preciso, pois, verificar o contexto e a área de uso dos termos. Isso, para muitos é tudo, eu não afirmo isso mas acho que é a base sobre a qual devemos iniciar a tradução. 
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Erro: Traduzir "branch" como "galho" em um contexto de tecnologia da informação. 



Acerto: Traduzir "branch" como "ramificação" ou "filial" 

dependendo do contexto técnico. 

6) Compreender a expressão na sua língua e na área 

de  referência  e  contexto.  O  tradutor  deve  também  conhecer termos de certas especialidades. Daí, vem a pesquisa. É preciso que os termos tenham afinidade com a área. Não é possível ser literal, portanto. O leitor especializado da língua de destino deve compreender aquela expressão em sua língua, ou a tradução ficará incompreensível ou ridícula. 



Erro:  Traduzir  “miúdos  de  frango”  para  o  inglês  como 

“chicken  kids”,  supondo  erroneamente  que,  como  “miúdo”,  no português  de  Portugal,  equivale  a  “menino”  ou  “criança”  no português  do  Brasil,  pode-se  adotar  uma  tradução  literal  sem considerar o contexto técnico. 



Acerto:  No  contexto  da  produção  de  frango,  a  tradução correta  para  “miúdos  de  frango”  em  inglês  é  “chicken  offal”, termo  específico  e  amplamente  utilizado  na  área.  A  tradução literal (“chicken kids”) seria inadequada e incompreensível para o público especializado, ou, o que é pior, absolutamente ridícula. 
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7) Conhecer a variedade linguística. Uma língua é um organismo  dinâmico,  então,  ela  tem  variedades.  No  caso  do português, há diferenças entre a variedade europeia e a brasileira, só para ficarmos nas duas principais. Temos também que ver a época de publicação e até o público-alvo. Textos do século XX 

traziam correntemente os pronomes tu e vós, hoje já praticamente esquecidos, pelo menos no português do Brasil. Dependendo do público-alvo, admite-se até a mistura entre o tu e o você, numa expressão mais informa. 



Erro: Traduzir "you guys" como "vocês caras" em textos formais. 



Acerto:  Traduzir  "you  guys"  como  "vocês"  ou 

"senhores(as)" dependendo do público-alvo. 

8) Ter em mente o receptor. Um tradutor não traduz um texto  para  si  mesmo,  mas  para  um  público  específico  que precisará compreendê-lo. Isso exige identificar quem será o leitor final:  um  especialista  técnico,  um  consumidor  comum  ou  até mesmo outro tradutor. Entender o perfil desse público é essencial para  ajustar  o  tom,  a  terminologia  e  a  densidade  do  texto.  Por exemplo, um relatório técnico destinado a engenheiros civis pode ser mais denso e técnico, enquanto um guia técnico para usuários finais deve ser claro, direto e até simplificado. Ignorar o perfil do 26 





receptor  pode  comprometer  a  funcionalidade  e  a  aceitação  do texto no idioma de destino. 



Erro: Traduzir "resume" como "resumo" no título de um currículo. 



Acerto: 

Traduzir 

"resume" 

como 

"currículo", 

considerando o propósito do texto. 

9) Ter como base as normas gramaticais. Com ou sem o  cliente,  um  dos  modelos  a  ser  seguido  são  as  normas gramaticais.  Eu  defendo  o  seu  uso,  mas  não  inflexivelmente, porque criadores sempre conseguem romper com a lógica, para significar  algo  diferente,  que é  a  sua  criação.  E  romper com as regras gramaticais não é o fim do mundo. O modelo gramatical é importante,  mas  não  é  imutável.  Temos  que  pensar  no  básico, como regência, concordância, pontuação. Preposições não têm o mesmo  uso  que  as  suas  teoricamente  equivalentes  de  outro idioma.  Mesmo  a  pontuação  não  é  universal.  A  formação  de palavras e o uso de prefixos e sufixos é algo diferente em idiomas diferentes. Temos que conhecer bem a língua de partida e a língua de chegada. 



Erro: Ignorar regência verbal ao traduzir "I look forward to seeing you" como "Eu olho para frente para te ver". 
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Acerto: Traduzir como "Aguardo ansiosamente  para  vê-lo", seguindo normas gramaticais e fluência. 

10)  Pesar  as  nuances.  Há  várias  sutilezas  a  observar, como modo de indicar horas, modo de marcar pontos e vírgulas em  milhares  e  decimais,  além  das  preferências  individuais  de tradução,  o  emprego  de  certa  construções  que  trazem  um  som mais agradável na língua de destino, assim por diante. 



Erro: Traduzir "1,000.50" como "1.000,50" sem adequar o 

formato 

numérico 

ao 

padrão 

brasileiro. 



Acerto: 

Traduzir 

"1,000.50" 

como 

"1.000,50", 

respeitando as normas de pontuação numérica no Brasil. 



Algumas considerações a título de conclusão 



Além da área e do contexto, é preciso analisar a variedade linguística, como é o caso de português europeu ou brasileiro, e até  a  época  de  publicação  ou  o  público-alvo.  Em  traduções  do início  do  século  XX,  em  que  o  uso  de  construções  com  os pronomes tu e vós eram correntes, julgava-se que tais construções eram perfeitas. Hoje, no Brasil, em que o “tu” praticamente está sendo  derrotado  pelo  uso  do  “você”  e  até  com  uma  extrema 28 





flexibilidade de mistura da conjugação do verbo, dependendo do público-leitor,  não  há  a  mínima  importância,  para  alguém acostumado à língua falada no Brasil, traduzir "I wish you luck, you'll make it: go ahead and give it your best!", do inglês, como 

“eu te desejo sorte, você vai conseguir: vai lá e manda ver!”, em que a mistura das pessoas é nítida, tanto entre os pronomes (tu e você), como entre os verbos conjugados, mas na tradução para o português europeu, ou na adaptação do português brasileiro para o de Portugal, não podemos ter tamanha flexibilidade, pois uma tradução aceitável no português europeu é “Desejo-te sorte, vais conseguir: vai e dá o teu melhor!”. 

A perfeição, portanto, é decorrente da recepção do texto, mais  do  que  da  produção  dele.  No  texto  que  escrevi  querendo compor um estatuto da perfeição, criei um subtítulo que é ‘a arte de modelar a vida’. Na tradução, seguir modelos é o caminho para a perfeição. E quem fornece os modelos é o cliente, porque ele precisa de um serviço feito com um propósito. As obras humanas podem parecer sempre falhas, com algum errinho ao menos, e o revisor da tradução sempre existe para apontar erros na tradução alheia,  às  vezes  até  com  ásperas  discussões  com  o  tradutor. 

Vaidades  à  parte,  o  que  vale  mesmo  é  o  parecer  do  cliente, amparado por linguistas ou por si mesmo. Não conta a ilusão de 29 





perfeição, conta a noção clara de que um texto tem que estar de um jeito, não de outro. 

Um dos modelos a ser seguido, sem ou com o cliente, são as  normas  gramaticais,  quer  alguns  queiram  ou  não.  Não  as defendo  inflexivelmente,  porque  criadores  sempre  conseguem mostrar  que  é  possível,  com  lógica,  rompê-las  sem  que  isso signifique o fim do mundo. O modelo gramatical é um modelo que se pretende duradouro, mas ele também sofre modificações, porque todas as línguas vivas são dinâmicas, elas evoluem com o tempo. 

Como revisor, tenho que avaliar traduções alheias e não posso aceitar erros de regência, de concordância, de pontuação. 

Um texto perfeitamente correto é mostra de que a tradução levou em conta a língua de destino, com as exigências de quem quer um texto formal. Há casos de textos jurídicos inaceitáveis, por conta de  muitos  erros  de  linguagem.  Um  juiz,  certa  vez,  chegou  a escrever  um  ofício  à  Ordem  dos  Advogados  do  Brasil  com  a solicitação de que  ela descredenciasse um advogado por ter ele feito  uma  petição  recheada  de  erros  de  português.  O  juiz  pedia que o advogado voltasse a se submeter ao exame de admissão à Ordem. 



30 





Pode ser que o tradutor pense que a perfeição é o máximo que ele conseguiu fazer, não o que é exigido pelos modelos, mas ele  estará  apenas  justificando  sua  precariedade  e  não  lutando contra  ela.  Busquemos  os  modelos  e  a  conformação  a  eles!  O 

problema  é  que  nem  sempre  os  modelos  são  absolutamente claros, e há, sim, um terreno meio pantanoso, de areia movediça, no  campo  da  tradução  quanto  a  eles,  principalmente  quando vindos  de  clientes  um  tanto  quanto  insistentes  em  certas construções  linguísticas  que  não  funcionam  na  prática;  além disso,  as  nuances  e  as  preferências  podem  causar  conflitos.  É 

preciso ter muita flexibilidade e às vezes senso de ‘engolir sapos’ 

para admitir certas exigências, mas isso é uma característica do mundo do tradutor. 

O peso dos sentidos é algo com que o tradutor tem que se defrontar a cada milissegundo. Ele tem que tentar a difícil tarefa de se colocar no sentido de compreensão do leitor, trazer o texto do idioma de origem para o leitor do texto do idioma de destino, com  os  modelos  que  o  cliente  leitor  do  texto  de  destino  exigir. 

Isso envolve até rever pontos em números nas decimais em textos em  inglês  traduzidos  para  o  português  e  vírgulas  nos  milhares também nas mesmas traduções. Ser preciso é ser perfeito? Dentro dos  critérios  acordados  entre  as  partes  que  estão  envolvidas  na 31 





tradução, sim. Mesmo que isso não seja tão simples, é o caminho a seguir. 

Exercício 

Traduza  o  texto  abaixo  do  inglês  para  o  português  do Brasil. Não se preocupe com formatação. Faça tradução em texto corrido. É um exercício de verificação inicial. 

Paper Chemicals 



We  are  your  global  partner  for  specialized  industrial lubricants  and  process  fluid  technologies.  As  a  market  leading industrial  chemical  company,  we  formulate  and  produce  over 1,200 quality products. We work with customers to improve their process efficiency, productivity and commercial advantage. The company,  from  research  and  development,  through  production, logistics and service Is totally customer focused. 



Our products are tailor-made solutions with approvals like BIR,  FDA,  Nordic  Swan  and  thus  guaranteeing  the  user  the highest productivity and quality in these processes. 

The OHBE product line does not only offer products for Tissue and  Towel,  it  also  provides  innovative  solutions  for  the  paper, packaging and board industry. 
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Uma solução apresentada 

Produtos químicos de papel 



Somos seu parceiro global para a indústria de lubrificantes especializados e tecnologias de fluidos de processos. Como uma empresa  química  industrial  líder  no  mercado,  formulamos  e produzimos mais de 1,200 produtos de qualidade. Trabalhamos com  os  clientes  para  melhorar  a  eficiência  do  processo,  sua produtividade e a vantagem comercial. A empresa, de pesquisa e desenvolvimento,  por  meio  da  produção,  logística  e  serviço  é totalmente focada no cliente. 



Nossos  produtos  são  soluções  personalizadas  com  a aprovação da BfR, FDA, cisne nórdico e portanto, garantem ao usuário a maior produtividade e qualidade nesses processos. 

A linha de produto OHBE não oferece unicamente produtos para lenço de papel e toalha, também fornece soluções inovadoras para a indústria de papel, embalagens e cartões. 



Pontos problemáticos e as explicações 



Produtos químicos para papel. 
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Somos  seu  parceiro  global  para  lubrificantes  industriais especializados e tecnologias de fluidos de processo. Como uma empresa  química  industrial  líder  no  mercado,  formulamos  e produzimos mais de 1.200  produtos de qualidade. Trabalhamos com  os  clientes  para  melhorar  a  eficiência  do  processo,  sua produtividade  e  a  vantagem  comercial.  A  empresa,  a  partir  de pesquisa  e  desenvolvimento,  por  meio  da  produção,  logística  e serviço, é totalmente focada no cliente. 



Nossos  produtos  são  soluções  personalizadas  com  a aprovação da BfR, FDA, Nordic Swan e, portanto, garantem ao usuário a maior produtividade e qualidade nesses processos. 



A  linha  de  produtos  OHBE  não  oferece  unicamente produtos para lenço de papel e higiene e limpeza, também fornece soluções  inovadoras  para  a  indústria  de  papel,  embalagens  e cartões. 

‘Para papel’, não ‘de papel’: 



Os  produtos  não  são  feitos  de  papel,  são  produtos químicos  ( chemicals)  que  são  feitos  para  uso  na  fabricação  de papel,  portanto  ‘para  papel’.  O  uso  da  preposição  ‘para’  é  o correto, porque é preciso. 

Industriais: 



34 







Veja-se  o  original  ‘industrial  lubricants’:  o  tradutor confundiu adjetivo com substantivo. Não se fala de indústria de lubrificantes no original, mas de lubrificantes industriais. 

 Mais de 1.200  produtos: 



Em inglês, a milhar é assinalada com vírgula (1,200), que deve ser convertida para ponto. Isso é também tradução. 



Numa  concorrência  de  uma  venda  de  empresa,  uma 

empresa  deveria  apresentar  o  texto  em  português,  mas  não 

‘traduziu’  esse  tipo  de  ocorrência.  Acabou  não  tendo  sua habilitação para a concorrência validada, porque, em português, a vírgula indica frações. O preço informado estava extremamente baixo,  ou  seja,  nem  poderia  valer  como  o  lance  mínimo estipulado. Esse tipo de erro, portanto, pode dar muito prejuízo. 

Their 



O possessivo refere-se apenas à eficiência? 



Seria, a rigor, aprimorar a eficiência de seu processo, a sua produtividade e a sua vantagem comercial. 



O possessivo abrange os três substantivos. 



No inglês, a construção permite estender o possessivo aos três  substantivos,  mas  em  português  é  algo  que  fica  mais  claro com o uso – digamos – distribuído, ou seja, um possessivo para cada substantivo. Também sua ‘eficiência do processo’ não é tão 35 





usual  em  português,  para  nós  é  melhor  ‘a  eficiência  de  seu processo’. 

A partir de pesquisa: 



‘From’  pode  ser  traduzido  como  ‘de’,  mas  a  precisão, aqui, pede ‘a partir de’, porque a empresa fez o que fez a partir de pesquisa e desenvolvimento, ela não era especializada nisso, mas havia um departamento na empresa para isso. Então, a precisão nas preposições é necessária, principalmente em textos técnicos. 

Por meio da produção, logística e serviço, é: 



Faltou  a  vírgula  após  ‘serviço’,  pois,  se  houve  uma intercalação, ela deve ser concluída. A revisão, antes da entrega, é fundamental. 

IMPORTANTE: Ainda que o original NÃO contenha vírgulas, se,  na  língua  de  destino,  a  vírgula  for  obrigatória  pela  norma gramatical,  o  tradutor  tem  que  seguir  a  gramática  da  língua  de destino. 

Nordic Swan: 



Aqui se trata do nome da empresa, que não é traduzível. 

A linha de produtos OHBE: 



“The  OHBE  product  line”  é  traduzida  para  ‘a  linha  de produtos  OHBE’,  por  uma  questão  de  uso,  já  que  o  português entende como mais comum produzir-se mais de um produto. No 36 





texto, a menção é clara ao plural (mais de 1.200 produtos), então, trata-se de uma linha de produtos, não de um produto só. 



Comentário  final:  O  exercício  resolvido  demonstra  a importância de considerar os mínimos detalhes em uma tradução técnica. Pequenos erros, como confundir a vírgula e o ponto na numeração  ou  omitir  uma  vírgula  em  um  trecho  intercalação, podem ter impactos desproporcionais, como a perda de contratos ou a invalidação de propostas. 



Isso  reforça  que  traduzir  não  é  apenas  uma  questão  de transpor  palavras  de  um  idioma  para  outro,  mas  de  adaptar  o conteúdo ao contexto, à área de aplicação e às normas culturais e linguísticas do idioma de destino. 



Além  disso,  a  análise  dos  pontos  problemáticos  no exercício  revela  que  a  tradução  perfeita  exige  uma  revisão cuidadosa  e  a  busca  constante  pela  precisão.  Essa  precisão,  no entanto,  não  significa  inflexibilidade.  Como  destacado,  há momentos em que é preciso atender às demandas específicas do cliente, mesmo que elas possam parecer inadequadas do ponto de vista  técnico  ou  linguístico.  Essa  flexibilidade,  porém,  deve  vir acompanhada  de  diálogo,  esclarecendo  os  limites  do  possível e apresentando  alternativas  viáveis  para  manter  a  qualidade  e  a funcionalidade do texto traduzido. 
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Em  última  análise,  a  perfeição  na  tradução  não  é  um estado  absoluto,  mas  um  objetivo  a  ser  constantemente perseguido.  É  o  equilíbrio  entre  atender  aos  modelos estabelecidos, seguir as normas do idioma de destino e adaptar-se às exigências práticas do cliente. Assim, o tradutor navega entre regras e exceções, sempre buscando o melhor resultado dentro do contexto em que atua. Essa busca incessante pela excelência é o que define a verdadeira arte da tradução. 



Há erros mais graves, que demonstram desconhecimento 

de determinados pontos considerados básicos, pois não se pode, por exemplo, alterar, por tradução, o nome de uma empresa. 



Quando  é  mencionado  que  erros  na  apresentação  de números no idioma de destino podem levar a grandes prejuízos, pode-se lembrar um grave caso de uma empresa estrangeira que participou  de  uma  licitação  pública  para  a  compra  de  uma empresa  brasileira  a  ser  privatizada.  No  edital,  estava  explícito que  era  obrigatório  que  a  proposta  de  qualquer  concorrente deveria  estar  escrita  em  português,  na  modalidade  utilizada  no Brasil. E, no português como regra, não só no Brasil, a milhar é assinalada com ponto, enquanto a parte decimal de um número é separada por vírgula, diferentemente do inglês. Uma empresa não traduziu essas pontuações, mas tinha uma proposta que poderia 38 





ser  a  vencedora,  mas  ela  não  pôde  sequer  concorrer  porque  a proposta teria que ser anulada, por ter um trecho não traduzido. 

Por quê? Ora, com cifras enormes envolvidas, não se pode admitir que,  para  o  português,  uma  proposta  seja  feita  em  valores entendidos no nosso idioma como muito baixos, como algo (só para  exemplo)  do  tipo  ‘R$  1,030,000,000.00’,  que  não  faz nenhum sentido para o português, seria como se alguém estivesse propondo adquirir uma megaempresa por apenas pouco mais de um real. Essa desqualificação da empresa certamente levou a um enorme  prejuízo,  devido  não  apenas  às  despesas  havidas  para simplesmente  ser  desqualificada,  mas  também  pela  exposição indevida de seu enorme descuido. 



Traduzir, portanto, não é manter algo para si mesmo, mas produzir  um  texto  para  outro idioma,  com  as  peculiaridades  do idioma de destino. 
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AULA 2: PORTUGUÊS 

Não,  o  português  não  é  a  língua  mais  difícil  do  mundo, nem uma das mais difíceis. Na realidade, o conceito é subjetivo, porque dificuldades existem em todas as partes do mundo para se falar um idioma. O fato é que há riquezas em todos os idiomas, sendo  que  no  português  há  algumas  possibilidades  de  uso  que nem  sempre  os  falantes  consideram  na  língua  oral  utilizada  no cotidiano,  mas  que  são  necessárias  na  língua  formal,  a  escrita, que,  na  maioria  dos  casos,  deve  obedecer  aos  padrões gramaticais. 

O que, em um curso de princípios de tradução, podemos 

falar sobre a nossa própria língua? E por que tratar disso? 

Primeiramente,  temos  que  reafirmar  sempre  que  o 

conhecimento  da língua  de  destino  deve ser  maior  do  que  o  da língua  de  origem.  Sim,  a  língua  de  origem  deve  ser  conhecida, especificamente  em  suas  estruturas,  mas  a  tradução  tem  por objetivo trazer para o leitor da língua de destino aquilo que um texto original apresenta. Como nós brasileiros, nas traduções que normalmente fazemos, o português, na modalidade utilizada no Brasil,  é  a  língua  de  destino,  temos,  sim,  que  estudar  as 41 





possibilidades  do  português  –  de  preferência  as  melhores possibilidades. 

Temos, portanto, que tratar do nosso idioma, porque saber português  também  é  um  passo  para,  por  comparação,  conhecer outros idiomas. 

A  tradução  pode  trazer  alguns  problemas,  em 

determinados  momentos  em  que  empacamos  diante  de expressões em outras línguas. Às vezes, o drama é tentar propor algo  semelhante  em  português  para  aproximar  o  sentido,  mas também a forma ao idioma original. 

A  expressão  "think  tank",  do  inglês,  apresenta  um exemplo interessante de como a tradução exige criatividade para manter o sentido e a fluidez no idioma de destino. Literalmente, 

"think"  significa  "pensar"  e  "tank",  "tanque"  ou  "reservatório", mas  a  tradução  literal  não  transmite  o  significado  correto.  O 

contexto e o objetivo do texto são fundamentais para encontrar a melhor solução. 

Veja  este  trecho  de  um  comunicado  de  uma  empresa italiana de tradução, a Translated, que propôs uma iniciativa de sugestões chamada "caixa T" (the T-box, em inglês): 

“That’s  why  we  opened  The  t-box,  where  t  stands  for Translated, for translators, for together, for think tank.” 
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Uma possível tradução adaptada para o português poderia ser: 

“Por isso, abrimos a caixa T, onde t significa Translated, tradutores, todos juntos, time de consultores.” 

Esse  exemplo  ilustra  como  o  tradutor  pode  explorar  as possibilidades  da  língua  de  destino  para  respeitar  o  contexto original e atender às expectativas do leitor. 

As  dificuldades  vão  aumentando  na  proporção  da 

criatividade  apresentada  no  texto  original.  Traduzir  poesia, considerada  o  auge  da  criação  escrita,  apresenta  dificuldades específicas, como manter as rimas, o ritmo e a métrica dos versos, além  de  preservar  a  essência  emocional  e  estética  do  texto original.  Muitas  vezes,  os  versos  em  idiomas  diferentes  não correspondem exatamente em tamanho ou estrutura, exigindo do tradutor  soluções  criativas  para  adaptar  a  musicalidade  e  a mensagem ao idioma de destino. 

No caso do português, sua flexibilidade sintática e riqueza de  vocabulário  oferecem  boas  possibilidades  para  aproximar  o texto traduzido do original, mas isso requer escolhas cuidadosas. 

Cada  decisão  deve  equilibrar  fidelidade  ao  conteúdo  e naturalidade no idioma de destino, lembrando que, na poesia, o som das palavras também é parte integrante do significado. 
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Um  exemplo  prático  dessas  dificuldades  é  a  tradução  do poema infantil em espanhol  "La Sardina y el Pulpo" . Veja como a  versão  em  português  de  duas  estrofes  desse  poema  buscou preservar o ritmo, a simplicidade e a sonoridade que caracterizam o  original,  ao  mesmo  tempo  em  que  respeitou  as  estruturas gramaticais e o contexto cultural do idioma de destino: LA SARDINA Y EL PULPO 

Una sardina nadando 

tranquilita hoy estaba 

un pulpo que la miró 

rápido se acercaba. 



―¿Dónde te vas sardinita? 

―el pulpo la preguntó. 

Ella que era muy lista 

más deprisa que siguió. 



A SARDINHA E O POLVO 

Uma sardinha nadando 

tranquilinha hoje estava; 

um polvo que a olhou  

rápido se acercava. 
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– Aonde vai, sardinhazinha? 

– o polvo lhe perguntou. 

Ela, que era muito esperta, 

muito depressa dali escapou. 

A  precisão  extrema  não  se  pode  querer,  mas  a 

aproximação, com as melhores possibilidades que encontrarmos no português. 

Exercício 



A  seguir,  você  encontrará  trechos  em  inglês  e  suas respectivas  traduções  para  o  português.  Identifique  palavras  ou expressões que podem ser melhoradas e apresente uma tradução alternativa  no  formato  da  tabela  fornecida  abaixo,  a  título  de exemplo.  Para  cada  mudança,  adicione  uma  breve  justificativa explicando por que a sua solução é mais adequada ao contexto ou ao público-alvo. Tenha em consideração, dentre outros, esses dois aspectos absolutamente relevantes: 

1.  "Analise o uso de expressões idiomáticas e adapte-as ao contexto do idioma de destino." 

2.  "Considere  a  formalidade  e  o  tom  do  texto  em  suas escolhas." 
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Exemplo de Tabela para Exercício 

Original (Inglês) 

Tradução Inicial 

Tradução 

Justificativa 

Alternativa 

highly flammable 

muito inflamável 

altamente 

Altamente 

inflamável 

inflamável é o 

termo técnico mais 

utilizado em 

segurança 

industrial. 



Original em inglês   

I - Although they were asked to keep their calls relatively short, Breanne seemed to have a flair for turning a quick romance pack sale into a lengthy discussion. Breanne had received far too many positive recommendations from her customers for her team leader to ever take serious issue with it.  Breanne loved giving advice on improving  a  romantic  moment,  helping  someone  to  create  the perfect  first  date  or  ensuring  the  scene  was  set  for  a  perfect proposal.  

II - She started calculating her commission on this sale. She did okay  with  her  sales,  but  a  sale  like  this  would  certainly  be welcomed.  She  had  so  many  commitments  at  the  moment  that some days she really felt as though she was in way over her head. 

Anyone who didn’t know her well though would never guess the 46 





responsibilities that lay at her door. In fact, apart from her direct manager at work no one in the office knew.   

III - “However,” the gravelly voice sounded through the line, “I would like you personally to come and set everything up for me.” 

His words may have expressed a desire; his tone though issued a demand. 

IV - Ben raised his eyebrows. In all of Breanne’s time with the company, this was definitely a first. Breanne was one of their best operators and he would have loved to have seen her move up to a team  leader  position.  However,  her  external  responsibilities meant that she was unable to commit to the rotating shift hours. 

It was definitely a shame. 

V  -  “Sorry  Eve,  I’ll  attend  to  this  customer  and  come  back  to finish our conversation. So, Bree, fill me in on this client.” 

VI - “Mr. Smith, Hello my name is Ben Mason, and I am the call center manager. Breanne has filled me in on your request and I am hoping we can come to a satisfactory resolution for you.” 

VII - Ben continued  on the phone for a few more minutes and Breanne  worried  further  after  each  passing  moment.  Ben  had taken to addressing the customer in a yes Sir, yes Sir fashion and appeared very subservient. 
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VIII - “No, no just relax. In fact, the customer didn’t have a bad word to say about you. He was so impressed that as you know he wants only you to come and set up his romantic event.” 

IX - “In this case regardless or your inexperience it will be you that needs to go out and coordinate his special event.” 

X -  Oooh,  that was low even for Ben. 

XI - “Ben, I’m very grateful for all of the support you have shown me particularly over the past couple of years. You know though that I couldn’t possibly commit the time to this type of evening event. Even if I wanted to do it, I just couldn’t.” 

XII and XIII - He would continue his mystery shopping later. His ample sized office suddenly felt very claustrophobic. He needed to  be  on the  move  expelling  his  energy  because  tonight  would surely provide him little sleep and right now he felt quite alive with anticipation. 



TRADUÇÃO PROPOSTA EM PORTUGUÊS:   

I  -  Embora  os  atendentes  não  devessem  prolongar  muito  as conversas, Breanne parecia ter o dom para transformar a venda de um pacote romântico em uma longa conversa. Breanne já tinha recebido muitas recomendações positivas de seus clientes à sua supervisora por nunca se envolver em discussões. Ela adorava dar 48 





dicas  sobre  como  incrementar  um  momento  romântico,  ajudar alguém  a  tornar  perfeito  o  primeiro  encontro  ou  garantir  que  o cenário fosse perfeito para um pedido de casamento. 

II - Ela começou a calcular sua comissão sobre essa venda. Ela estava  indo  bem  com  suas  vendas,  mas  uma  venda  como  essa seria  com  certeza  bem-vinda.  Ela  tinha  tantas  obrigações  no momento  que,  algumas  vezes,  sentia  que  tudo  isso  era  demais para ela. Qualquer um que não a conhecesse bem nunca poderia imaginar  as  responsabilidades  que  pesavam  sobre  ela.  Na verdade,  além  de  sua  supervisora  direta  no  trabalho,  ninguém mais na empresa sabia.   

III - “Entretanto”, a voz grave soou através da linha, “eu gostaria que  você  viesse  pessoalmente  organizar  tudo  para  mim”.  Suas palavras  pareciam  expressar  um  desejo;  seu  tom,  no  entanto, parecia. 

IV  -    Ben  ergueu  as  sobrancelhas.  Durante  todos  os  anos  de Breanne na empresa, essa era definitivamente a primeira vez que ela  lhe  trazia  uma  situação.  Breanne  era uma  de  suas  melhores atendentes, e ele adoraria tê-la visto assumir uma posição de líder de 

equipe. 

Contudo, 

suas 

responsabilidades 

externas 

significavam se comprometer com outros turnos de trabalho. Era, de fato, uma pena. 
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V  -  “Perdão,  Eve,  vou  atender  esse  cliente  e  volto  para terminarmos nossa conversa. Então, Bree, me passe os principais detalhes sobre este cliente.” 

VI - “Sr. Smith, Como vai o senhor?  Meu nome é Ben Mason e sou o gerente desta central de atendimento. Breanne me passou os detalhes sobre sua solicitação e espero que possamos chegar a uma solução satisfatória para o senhor.” 

VII  -  Ben  continuou  no  telefone  por  mais  alguns  minutos  e Breanne ficava mais nervosa a cada minuto. Ele tratou o cliente de um modo bem educado, repetindo “Sim, Senhor” várias vezes. 

VIII - “Não, relaxe. Na verdade, o cliente não queria reclamar de você. Ele está tão impressionado que, como já sabe, faz questão absoluta que você organize seu evento romântico.” 

IX - “Nesse caso, independentemente de sua falta de experiência, será você que precisa sair e coordenar esse evento especial.” 

X -  Ah,  não, aquilo foi baixo, até mesmo vindo de Ben. 

XI - “Ben, sou muito agradecida a você por todo o suporte  que tem-me  dado  em  todos  esses  anos.  No  entanto,  você  sabe  que não  posso  comprometer  meu  tempo  com  esse  tipo  de  evento noturno. Mesmo que eu quisesse, eu não poderia.” 

XII  e  XIII  -  Zandro  largou  os  três  arquivos  sobre  a  equipe  de funcionários que estava examinando. Continuaria sua misteriosa 50 





investigação  mais  tarde.  De  repente,  seu  amplo  escritório  lhe pareceu claustrofóbico. Ele precisava se movimentar, gastar suas energias,  porque,  com  certeza,  não  dormiria  quase  nada  nessa noite, pois agora se sentia vivo devido à ansiedade. 





  

Uma solução apresentada, a correção e comentários 

(Pode  haver  divergências  nas  traduções,  porque  diferentes tradutores podem encontrar diferentes saídas linguísticas, mas o que  é  importante  é  respeitar  o  contexto  e  as  soluções  mais prováveis de acertar com o contexto, ou seja, ver algo específico como específico, sem generalizá-lo, e considerar o contexto geral como geral, sem buscar uma solução particularizada). 

Correção do Exercício 

Original 

Tradução Inicial 

Tradução 

Justificativa 

(Inglês) 

Alternativa 

the scene was 

o cenário fosse 

o cenário estivesse 

Was set significa 

set for a perfect 

perfeito para um 

montado para uma 

'foi montado'. O 

proposal 

pedido de 

perfeita proposta 

contexto não deixa 

casamento 

claro que é um 

pedido de 

casamento. 

Knew 

Sabia 

tinha 

Evita 

conhecimento 

informalidade e 

delas 

acrescenta clareza 

ao contexto. 

like you 

Gostaria que você 

Eu gostaria de que 

Segue a norma 

viesse 

você viesse 

culta do português, 

pessoalmente 

pessoalmente 

ajustando a 
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construção para 

maior formalidade. 

Meant 

significavam 

a impediam de 

No contexto, 

'meant' expressa a 

ideia de impedir ou 

obstaculizar. 

This 

Este 

Esse 

Este se refere à 

primeira pessoa; o 

contexto exige 

esse. 

Hello 

Como vai o 

Alô 

Formalidade 

senhor? 

excessiva. Alô é a 

expressão padrão 

em português. 

on 

no telefone 

ao telefone 

Ao é a preposição 

correta para ações 

realizadas no 

telefone. 

you to come 

Faz questão 

Ele faz questão 

Adiciona de que, 

and set up 

absoluta que você 

absoluta de que 

essencial para 

você 

adequação à norma 

formal. 

you that needs 

você que precisa 

você precisa ir 

Ir é mais preciso, 

to go out 

sair 

indicando 

deslocamento para 

um local 

específico. 

Oooh, that 

Ah não... aquilo 

Ai (ou Ah), aquilo 

O não é 

desnecessário e 

não está no 

original. 

you have shown 

que tem-me dado 

o suporte que você 

Evita cacófatos 

me 

tem prestado a 

como tem-me, 

mim 

criando uma 

construção sonora 

mais agradável. 

tonight 

Nessa noite 

Naquela noite 

Naquela reflete a 

distância temporal 

do passado. 

right now 

Agora 

Naquele momento 

Naquele é mais 

adequado para o 

contexto narrativo 

do passado. 
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Observação final 

  Não entraremos no mérito de que há mais de uma possível tradução  para  um  mesmo  trecho,  tampouco  trataremos  de questões  como  o  tipo  de  leitor,  porque  estamos  ainda  na abordagem  de  textos  técnicos  com  possibilidades  mais  restritas de  interpretação;  no  entanto,  com  a  palavra  ‘proposta’, mostramos  que  não  estamos  impondo  um  modelo  único  de tradução,  mas  apresentando  possibilidades  com  justificativas. 

Não  é  raro  que  clientes  peçam  o  que  se  chama  de  laudo  de tradução,  que  é  a  explicação  das  escolhas,  especialmente  em revisões  de  traduções.  Então,  voltamos  à  questão  inicial:  o domínio 

da 

língua 

de 

destino. 



Embora  não  entremos  em  detalhes  sobre  os  diferentes tipos de leitores neste momento, é importante destacar, a partir de agora, que a identificação do público-alvo é um ponto crucial na tradução. Na prática, essa tarefa é geralmente mediada por quem demanda o trabalho, como uma agência, uma editora ou o próprio autor do texto. Esses intermediários orientam o tradutor sobre o perfil do leitor esperado, que pode ser explícito no próprio texto (como  em  documentos  jurídicos  ou  manuais  médicos)  ou demandar uma análise mais detalhada. 

Além  disso,  o  contexto  do  texto  quase  sempre  fornece pistas valiosas sobre o público: o nível de formalidade, o uso de terminologia técnica ou a necessidade de simplicidade indicam a quem  o  texto  se  destina.  Cabe  ao  tradutor  interpretar  essas orientações,  adaptar  a  linguagem  e  manter  a  funcionalidade  do texto no idioma de destino. 

Por  fim,  embora algoritmos  e  estudos  sofisticados tentem prever os interesses e comportamentos dos leitores em áreas como 53 





marketing, na tradução, o fator humano permanece indispensável. 

É o tradutor que, a partir de sua análise e sensibilidade, conecta o texto ao leitor final. Essa relação é o cerne do sucesso de qualquer tradução:  transmitir  a  mensagem  de  forma  que  ela  cumpra  sua função no novo idioma e no contexto específico para o qual foi criada. 
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AULA 3: GRAMÁTICA 



Não  é  novidade  que  todo  tradutor  deve  ter  um  domínio bem amplo das regras gramaticais da língua de destino. No caso do  Brasil,  a  gramática  da  língua  portuguesa,  especialmente  a partir  de  suas  atualizações,  como  é  o  caso  do  último  acordo ortográfico em vigor desde 2009, é algo essencial. 



Não é possível numa única aula transmitir todos os itens gramaticais que devem ser de domínio de um tradutor e revisor de  tradução.  É  possível  observar  alguns  aspectos  que  sempre merecem  atenção,  por  terem  uma  ocorrência  muito  grande  em textos, especialmente no que diz respeito a seu uso incorreto. 



O principal problema que a experiência traz como sendo estatisticamente  mais  verificável  é  o  uso  indevido  de  sinais  de pontuação,  principalmente  da  vírgula.  Por  ser  o  sinal  mais utilizado,  aparecer  em  várias  situações  de  linguagem  e  não coincidir com o uso em outras línguas, sempre há quem a omita ou a utilize apenas parcialmente (uso inicial numa intercalação, por  exemplo,  sem  colocar  a  vírgula  final)  ou  até  não  a  utilize quando deveria utilizá-la. 

Pontuação com destaque para a vírgula 

Tendo  como  principal  problema  a  vírgula,  ela  merece atenção especial, por ser a de mais difícil conhecimento e a que suscita maiores dúvidas e erros. 

Começaremos pela oração simples,  para depois tratarmos dos períodos compostos. 
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Pontuação (com destaque para a vírgula)  na oração simples Ordem Direta (Sujeito + Verbo + Complementos+ Adjuntos) Regra geral: Não se separam por sinal algum os membros essenciais da oração simples, quer quando afirmativa, dubitativa ou exclamativa, quer quando híbrida, na ordem direta: 



Pedro estuda inglês. (afirmativa) 

Pedro estuda inglês? (dubitativa) 

Pedro estuda inglês! (exclamativa)   

Pedro estuda inglês?!(híbrida) 





Ou seja, não são separados o sujeito do predicado; nem se separam  o  verbo  do  seu  complemento  ou  adjunto,  quando  na ordem direta (sujeito, verbo, complemento e/ou adjunto). 



Casos especiais de orações na ordem direta: 

a. ênfase: para realçar o sujeito, por ironia ou surpresa, ou por necessidade de dar destaque expressivo, é necessário isolá-lo por vírgula; a mesma construção se dá com o complemento: 56 





1.     Pedro estuda inglês. João, passeia. 

2.     Pedro estuda inglês. João estuda, o futebol. 

3.     A professora falou horas, com entusiasmo. 



Em 1., era admissível substituir a vírgula pelas reticências, com  acréscimo  do  sentido  irônico:  Pedro  estuda  inglês.  João... 

passeia. 



Em  2.,        trocar  as  reticências  e  colocar  exclamação  no final faria crescer o sentimento de surpresa aliado ao já sentido irônico  trazido  pelas  reticências:  Pedro  estuda  inglês.  João estuda... o futebol! 



Em 3., se tirarmos a vírgula, a ênfase diminui. 

Observação geral: se não houver claro sentido irônico, não se  aconselha,  de  forma  alguma,  a  substituir  a  vírgula  pelas reticências.  A  escolha  de  um  ou  outro  sinal  vai  depender  da necessidade  expressiva,  quer  dizer,  de  como  se  pretende  dar  a ênfase:  maior – reticências e exclamação –; ou menor – vírgula. 

b. termos, expressões, frases intercaladas: quando, entre o predicado  e  o  sujeito,  ou  entre  o  verbo  e  o  complemento,  vier qualquer intercalação (adjetivo, substantivo, expressões, frases), esta deve vir entre vírgulas: 



1.     Pedro, entristecido, viajou para Santos. 



2.     Pedro, o melhor aluno, faltou. 



3.     Agora, caros amigos, vamos voltar. 
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Em  1.  “entristecido”  é  adjetivo  modificador  de  Pedro, com caráter explicativo, sempre entre vírgulas. 

Em 2. “o melhor aluno” é aposto não agregado ao termo 

(caráter mais explicativo que restritivo), sempre entre vírgulas. 

Em 3. “caros amigos” é vocativo, sempre entre vírgulas (se no início, separado por vírgulas: “caros amigos, agora vamos voltar”). 



c. Objeto direto pleonástico: é o objeto direto redundante, que se usa em dois casos: 



1.  como  reforço  dos  pronomes  oblíquos,  regido  da preposição “a”, sem pontuação: 



Vi-o a ele praticando uma boa ação. 



As enfermeiras atenderam-nos a nós rapidamente. 



2.  quando  vem  antes  do  sujeito,  aí,  sim,  separado  por vírgula: 



Os livros, Jorge conhece-os todos. 



Aquele escritor, não o entendeu quase nada o leitor jovem. 



Nos dois primeiros exemplos (do caso 1), o sujeito vem antes do objeto (“eu”, sujeito de “vi”; “as enfermeiras”, sujeito de 

“atenderam”); nos dois últimos (caso 2), o sujeito vem depois do objeto (“Jorge”, sujeito de “conhece”; “o leitor jovem”, sujeito de 

“entendeu”). 
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d.  sujeito  composto,  complemento  composto,  adjunto composto: os elementos que compõem termos compostos devem vir separados por vírgula: 



1.  Diretores,  professores,  alunos,  alunas,  todos 

compareceram. 



2.  O  professor  pediu-nos  a  localização  de  rios,  pontes, arquipélagos, estreitos. 



3.    Falou  aos  alunos,  com  amor,  com  entusiasmo,  sem pausa, sem fadiga. 



Em  1,  devido  ao  aposto  que  resume  os  demais  termos (“todos”), colocado ao final, não se pode dispensar a vírgula ou substituí-la;  em  2,  pode-se  trocar  a  vírgula  antes  de  “estreitos” 

pela  conjunção  aditiva  “e”;  em  3,  pode-se  dispensar  a  vírgula depois de “alunos”. 



Ordem Indireta  



Ocorre a ordem indireta, ou inversa, quando não se tem a ordem dos termos sujeito + verbo + complementos + adjuntos, ou seja, quando há quebra da ordem direta pela alteração de um ou mais termos, por exemplo, um adjunto vindo no começo da frase. 



Em orações simples, não é aconselhável a ordem indireta. 

No entanto, para se conseguir ênfase, ou algum efeito especial, pode-se utilizá-la com economia: 



1. Estudioso, ele é. 



2. Em dezembro, comemora-se o Natal. 



59 







Em  1,  “estudioso”  é  predicativo  do  sujeito,  que normalmente vem depois do verbo de ligação (“é”, no caso); mas, como  se  pretende  realçar  a  qualidade  denotada  pelo  adjetivo 

“estudioso”, colocou-se o termo antes do sujeito e do verbo, o que configura a ordem indireta, com o destaque para o predicativo do sujeito; portanto, a vírgula é obrigatória. 



Em 2, o destaque é o adjunto adverbial “em dezembro”, 

também fora da ordem direta. 



Observação:  Afirmar,  como  certa  feita  vi  alguém  fazer, que  esta  é a  regra  única  para  o  uso  da  vírgula  –  quando  ocorre inversão  de  termos  na  ordem  indireta  –  é,  a  meu  ver, improcedente. Pelo sumário simples abaixo exposto, vê-se como há uns quinze casos, por alto, que justificam o uso da vírgula, não apenas um único. 







Caso 

Exemplo 

1.    Aposto explicativo  

Marcos,  líder  dos  Terenas, 

aposentou-se de sua função 

na FUNAI. 

2.    Vocativos  

Menino, saia já daí. 

3.    Termos coordenados  

Comprou  duas  peras,  uma 

maçã,  um  mamão  e  um 

abacate. 

4.        Adjunto  adverbial  Logo  mais  adiante,  um deslocado  

marinheiro gritava. 
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5.        Localidade  da  data  e  São  Paulo,  3  de  novembro nome da rua do número da  de 2008. Rua do Riachuelo, 

casa  

1.040. 

6.    Predicativo deslocado  

Desanimado, 

subiu 

as 

escadas. 

7.        Palavras  corretivas,  Fez tudo direitinho, a saber, explicativas, 

estudou  seis  horas,  dormiu 

exemplificativas  

bem, 

comeu 

apenas 

alimentos leves. 

8. 







Conjunções  Isso  não  é,  portanto,  o  que 

adversativas  e  conclusivas  se deve esperar de um atleta deslocadas  

profissional. 

9.    Elementos paralelos nos  Dia  de  muito,  véspera  de provérbios  

nada. 

10.    Complemento  ou  Rico, nunca o fui. 

predicativo  antecipado  ao 

verbo, 

havendo 

outro 

pleonástico  

11.    Orações  coordenadas  Fez  as  malas,  pegou  seu assindéticas 

carro,  disparou  para  o 

aeroporto. 



Caso 

Exemplo 

12.    Oração  subordinada  Aquele infeliz, que nunca se adjetiva explicativa  

deu bem na vida, agora quer 

bancar o esperto. 

13.    Oração  subordinada  Quando  não  se  via  mais adverbial  

sinal 

de 

perigo, 

o 

animalzinho 

saiu 

do 

esconderijo. 
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14.  Oração de narrador ou  O  Fulano,  dizia-me  ele, intercalações 

tinha um nome estranho. O 

trânsito em São Paulo anda 

mal,  e,  disso  não  tenho 

dúvida, 

por 

causa 

de 

complexas  causas  difíceis 

de remover. 

15.  Elipse do verbo 

Mércia  era  a  professora  de 

instrumento; 

Ilma, 

a 

professora de teoria. 





Já  outra  pessoa  dizia-me  que  saber  virgular  era  ter  um conhecimento bastante razoável da sintaxe. De fato, não são os problemas ortográficos os que mais depõem contra a imagem de alguém, perante seu conhecimento ou não do idioma, mas, sim, as  noções  precárias  ou  não  de  sintaxe.  A  vírgula  bem  utilizada demonstra bem o conhecimento da sintaxe e garante muito boa imagem a quem sabe manejá-la. 





Princípios de pontuação, especialmente da vírgula. 



Antes de iniciarmos o detalhamento das regras, tanto da vírgula,  como  de  quaisquer  outros  sinais  no  período  composto, cabe formular alguns princípios interessantes, que são – estes, sim 

– válidos como procedimentos a serem observados. 
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Uma interessante questão é a de sabermos que diferentes idiomas  têm  procedimentos  diferentes  quanto  a  sinais  de pontuação, especialmente quanto ao uso da vírgula. Um tradutor precisa ter sempre em mente que uma língua como o inglês, por exemplo, usa de maneira diferente da do português os sinais de pontuação. Um exemplo muito claro é a vírgula colocada antes de “e” ou “ou”, que não se coloca em português. Portanto, a fim de evitar erros, o tradutor deve seguir as regras de pontuação do idioma para o qual está traduzindo. 



Alguns princípios gerais indicam que a vírgula indica uma pausa breve em uma frase e, durante a leitura, dá sentido ao texto escrito; o ponto é empregado para indicar o final de uma frase; os dois-pontos assinalam que a frase não terminou e que vem uma explicação em seguida; o ponto e vírgula é o mais subjetivo de todos, pois indica que a frase não terminou e marca uma pausa mais prolongada que a vírgula. 
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